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03 de maio de 2020 
 



CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS  
 

Vinde adoremos e prostremo-nos por terra e ajoelhemos 
ante o Deus que nos criou! Porque ele é o nosso Deus, 
nosso Pastor, e nós somos o seu povo e seu rebanho, as 

ovelhas que conduz com sua mão. 
Sl 94(95), 6-7 

 
 
RITOS INICIAIS 
 
Exortação 
 
Jesus Cristo é nosso bom pastor que, por sua morte ressureição, deu a 
vida pelas suas ovelhas. Na Palavra, escutamos sua voz e nos 
Sacramentos, temos sua vida. Reunidos na mesma fé e caridade, somos 
a Igreja, o seu povo e seu rebanho.  Rezemos neste domingo pelas vocações 
sacerdotais e religiosas.  
 
Canto inicial 
 
SOU BOM PASTOR; 
OVELHAS GUARDAREI. 
NÃO TENHO OUTRO OFÍCIO, NEM TEREI. 
QUANTAS VIDAS EU TIVER, EU LHES DAREI! 
 
1. Maus pastores num dia de sombra, 
não cuidaram e o rebanho se perdeu. 
Vou sair pelo campo, reunir o que é meu; 
conduzir e salvar. 
 
2. Verdes prados e belas montanhas 
hão de ver o Pastor, rebanho atrás. 
Junto a mim as ovelhas terão muita paz; 
poderão descansar. 
 



Saudação 
 
Dir.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
 
Dir.: Irmãos e irmãs, bendizei o Senhor, que em sua bondade 
nos convida para participarmos da mesa da sua Palavra. 
 
Todos respondem: 

Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 
                                    
Ato Penitencial 
 
No dia que celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.  
 
Momento de silêncio  

 
Confessemos os nossos pecados: 
Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos, e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, Nosso Senhor. 
 
Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém. 
 
Dir.: Senhor, tende piedade de nós. 
T: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Cristo, tende piedade de nós. 
T: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós. 



LITURGIA DA PALAVRA 
 
Podem ser feitas todas as leituras do dia ou apenas o Evangelho: At 2,14a.36-

41; Sl 22(23); 1Pd 2,20b-25; Jo 10,1-10  
   Jo 10, 1-10. 

 
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo João. 
 
Naquele tempo, disse Jesus: 1“Em verdade, em verdade vos 
digo, quem não entra no redil das ovelhas pela porta, mas 
sobe por outro lugar, é ladrão e assaltante. 2Quem entra pela 
porta é o pastor das ovelhas. 3A esse o porteiro abre, e as 
ovelhas escutam a sua voz; ele chama as ovelhas pelo nome 
e as conduz para fora. 4E, depois de fazer sair todas as que 
são suas, caminha à sua frente, e as ovelhas o seguem, porque 
conhecem a sua voz. 5Mas não seguem um estranho, antes 
fogem dele, porque não conhecem a voz dos estranhos”. 
6Jesus contou-lhes esta parábola, mas eles não entenderam o 
que ele queria dizer. 7Então Jesus continuou: “Em verdade, 
em verdade vos digo, eu sou a porta das ovelhas. 8Todos 
aqueles que vieram antes de mim são ladrões e assaltantes, 
mas as ovelhas não os escutaram. 9Eu sou a porta. Quem 
entrar por mim, será salvo; entrará e sairá e encontrará 
pastagem. 10O ladrão só vem para roubar, matar e destruir. 
Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância”. 
 
Reflexão 
 
A liturgia do 4º Domingo da Páscoa nos apresenta um dos 
ícones mais belos que, desde os primeiros séculos da Igreja, 
representou o Senhor Jesus: o do Bom Pastor. O Evangelho 
de São João, no capítulo 10, descreve os traços peculiares da 
relação entre Cristo Pastor e seu rebanho, uma relação tão 
estreita que ninguém poderá jamais afastar as ovelhas da sua 
mão. Estas, de fato, estão unidas a Ele por um vínculo de 
amor e de conhecimento recíproco, que lhes garante o dom 
incomensurável da vida eterna.  



Ao mesmo tempo, a atitude do rebanho com relação ao Bom 
Pastor, Cristo, é apresentada pelo evangelista com dois 
verbos específicos: escutar e seguir. Estes termos designam 
as características fundamentais daqueles que vivem o 
seguimento de Cristo. Antes de mais nada, a escuta da sua 
Palavra, da qual nasce e se alimenta a fé. Somente quem está 
atento à voz do Senhor é capaz de avaliar, em sua 
consciência, as decisões justas para agir segundo Deus. Da 
escuta deriva, portanto, o seguir Jesus: age-se como discípulo 
depois de ter escutado e acolhido interiormente os 
ensinamentos do Mestre, para vivê-los cotidianamente. 
 
Neste domingo, surge espontaneamente a lembrança de 
Deus, dos pastores da Igreja e daqueles que estão se 
formando para ser pastores. Eu vos convido, portanto, a uma 
especial oração pelos bispos – incluído o Bispo de Roma! -, 
pelos párocos, por todos aqueles que têm responsabilidades 
na guia do rebanho de Cristo, para que sejam fiéis e sábios 
ao levar a cabo seu ministério. Em particular, rezamos pelas 
vocações ao sacerdócio neste Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações, para que não faltem nunca operários válidos na 
messe do Senhor. (...)  
 
Também nesta época, em que a voz do Senhor corre o risco 
de se perder em meio a tantas vozes, cada comunidade 
eclesial está chamada a promover e cuidar das vocações ao 
sacerdócio e à vida consagrada. Os homens, de fato, sempre 
têm necessidade de Deus, também em nosso mundo 
tecnológico, e sempre haverá necessidade de pastores que 
anunciem sua Palavra e que façam encontrar o Senhor nos 
sacramentos. 

 
Bento XVI 

 
Profissão de fé    
 
Dir.: Unidos a todos os irmãos e irmãs, professemos a 
nossa fé.   



Reza-se o Credo 

 
Preces  
 
Dir.: Neste domingo mundial das vocações, oremos a Jesus 
Cristo, o Bom Pastor, pedindo-lhe que nos faça ouvir a sua 
voz, dizendo, com alegria: 
R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos. 
 
1. Para que o Redentor livre de todo o mal a santa Igreja, lhe 
dê pastores segundo o seu coração e lhe conceda as vocações 
de que ela precisa, oremos. 
 
2. Para que o Redentor sustente a fidelidade dos esposos, 
ensine os jovens ter o coração puro e a compreensão do 
amor verdadeiro, oremos. 
 
3. Para que o Redentor se lembre dos mais pobres, 
pecadores, dos aflitos, dos doentes e das ovelhas que não o 
escutam nem conhecem, oremos. 
 
4. Para que o Redentor, que foi morto, mas ressuscitou, torne 
felizes para sempre no seu reino os fiéis que o procuraram e 
serviram, oremos. 
 
5. Para que o Redentor, que a todos chama pelo seu nome, 
faça de nós e de todos os cristãos de nossa paróquia, uma 
família onde cada um se sinta amado, oremos. 
 
(Outras intenções) 
 
Dir.: Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, que nos alegrais com 
a solenidade da vossa Ressurreição, ouvi as preces do vosso 
povo e concedei àqueles que vos imploram, os bens que 
santamente desejam. Vós que viveis e reinais por todos os 
séculos dos séculos. Amém.  
 
 



Oração do Senhor 
 
E agora, irmãos, num só coração e numa só alma, rezemos  
a Deus Pai como nosso Senhor Jesus Cristo nos ensinou: 
 
Pai nosso... 
 
BÊNÇÃO FINAL 
 
Enquanto se pede a bênção de Deus, todos fazem o sinal da cruz sobre si 
mesmo.  

 
Dir.: O Senhor todo-poderoso nos abençoe, nos livre de 
todo mal e nos conduza à vida eterna.  
 
Todos respondem:  Amém.  
 
Oração a Nossa Senhora 
 
Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia. 
Porque Aquele que merecestes trazer em vosso seio, 
aleluia. 
Ressuscitou como disse. Aleluia. 
Rogai por nós a Deus. Aleluia. 
Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria. Aleluia. 
Pois o Senhor ressuscitou verdadeiramente. Aleluia. 
 

_________________________________ 
 

 
COMISSÃO ARQUIDIOCESANA PASTORAL PARA A 

LITURGIA 


